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Avaliação de estacas para produção de mudas a partir de videiras 
infestadas e não infestadas por pérola-da-terra 
 
Diana Denardi1, Marcelo Zart², Henrique Pessoa dos Santos3, Daniel Antunes de Souza3, 
Paulo Vitor Dutra de Sousa2, Marcos Botton3  
 
A pérola-da-terra, Eurhizococcus brasiliensis, é uma importante praga dos 
vinhedos no sul do Brasil, sendo que as plantas atacadas manifestam sintomas 
foliares, redução no vigor, definhamento e, em casos extremos, morte. 
Considerando que a videira é multiplicada por estacas, este trabalho teve por 
objetivo avaliar a qualidade de estacas lenhosas produzidas a partir de videiras 
infestadas e não infestadas por pérola-da-terra. Mudas enraizadas de ‘Paulsen 
1103’ foram plantadas em março/2009 em dois canteiros (11,40m X 0,82m X 1m 
altura), localizados na Embrapa Uva e Vinho, com e sem infestação de pérola-
da-terra (30 plantas por canteiro). No dia 27/09/2011, 4 ramos de ano foram 
coletados por planta, com no máximo 12 gemas cada, sendo subdivididos em 
três porções e avaliados quanto às massas fresca e seca (estufa de ar forçado a 
60 ºC/120h), comprimento e diâmetro de entrenós. Metade das estacas de cada 
canteiro foi avaliada quanto ao percentual de brotação, com o plantio destas  
(30/09/2011) com duas gemas enterradas em copo plástico com substrato 
(solo:plantmax®: vermiculita, proporção 3:2:1), avaliando-se a brotação 30 dias 
após o plantio. As estacas foram consideradas brotadas quando apresentavam 
pelo menos uma gema em estádio de ponta verde. Cada planta nos canteiros 
que deram origem as estacas foi considerada uma repetição, totalizando 360 
estacas por tratamento. Observou-se que as estacas das plantas dos canteiros 
com (C) e sem (S) a infestação por pérola-da-terra tiveram redução significativa 
(p< 0,05) em diâmetro (C=3,75 ± 0,06mm, S=4,68 ± 0,09mm), comprimento 
(C=16,90 ± 0,33cm, S=21,23 ± 0,37cm), e massas fresca (C=2,45 ± 0,11g, 
S=4,41 ± 0,20g) e seca (C=1,20 ± 0,06, S=2,28 ± 0,10g). Quanto a brotação, 
destaca-se que todas as estacas apresentaram o mesmo percentual (100%), 
independente da origem, C ou S. Diante destes resultados, salienta-se que 
plantas infestadas por pérola-da-terra produzem estacas menores, porém não há 
comprometimento no percentual de brotação aos 30 dias, quando comparadas 
com plantas não infestadas. 
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